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1:

E X T R A T O

OUEIROGA, R. C. F. de. Escola Superior de

Agricultua de Mossoró, janeiro de 1995. Efeito de

Diferentes Tipos de Cobertura Morta sobre a

Froduçâo do Pimento no Município de )ossoró

RN. Profa. Orientadora: Iseni Carlos Cardoso

Nogueira. Professores Conselheiros: Antonio

Roberto Brigido de Moura e Francisco Bezerra Neto.

Com o objetivo de avaliar diferentes tipos de

cobertura morta, foi conduzido o experimento durante o período de

junho a novembro de 1994. em solo Podzólico Vermelho - Amarelo

Equivante Eutrófico, textura média (lfisol), situado na Horta

Didática da Escola Superior de Agricultura de Mossoró - ESP. O

delineamento e>:perimental utilizado foi o de blocos casualizados

completos com sete tratamentos e quatro repetiçeles. Foram

utilizadas as coberturas mortas de vagem de feij'ào, palha de

carnaúba, raspa de madeira, palha de milho, palha de sorgo e

capim elefante. As características de diâmetro de frutos, número

de frutos por planta, peso de frutos e a produção foram afetados

pela cobertura morta, onde palha de carnaba mostrou-se

superior as demais coberturas nas característica acima



relacionadas. O comprimento de frutos no fo1 afetado pela

cobertura morta e a maior incidiincia de plantas invasoras ocorreu

na cobertura de vagem de feijo.



1-INTRODUÇAO

O pimento (Capicum gnnuum L.) figura entre as

hortaliças de maior importância no Brasil, destacando-se o Sudes­

te como a principal regio produtor. Hortaliça tipicamente tro­

pical, o pimento cresce bem em clima quente e úmido. Esta oleri­

cola apresenta ótimas condiçbes de cultivo, no Nordeste brasilei­

ro, notadamente no Estado do Ceará, o qual apresenta-se autosufi­

ciente na produção dessa hortaliça (MIUNIZ gt alii, 1987). No Es­

tado do Rio Grande do Norte, apesar das boas condiçbes climáti-

cas, no tem conseguido ser autosuficiente na produção,

necessária a importação de outros estados.

Dentre os tratos culturais utilizados nas hortali-

,as produzidas na regiao nordeste, a cobertura morta tem merecido

destaque em virtude de proporcionar aumento de produção destas

espécies, conforme verificado por FILGUEIRA NETO (1991) em alho,

NEGREIROS et alii (1986) em pimento, MI NETO 11987) em alface.

Além desta característica, a cobertura morta pode ainda contribu­

ir para maior manutenç:à'o da umidade do solo, controle de ervas

daninhas, reduç'ào da perda de nutrientes do solo, melhoria da

estrutura do solo.

Este trabalho tem por objetivo verificar influ-

ncia de diferentes tipos de cobertura morta em uma cultivar de

sendo
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pimento nas condiçes da microregi salineira do Fio Grande do

Norte.



: - REVISRD DE LITERATURA

A cobertura morta é uma prática cultural que vem

sendo utilizada em várias partes do mundo, e no Brasil a regi~a

Nordeste vem se destacando no uso, em funçi:l.o das temperaturas;

elevadas e excassfs de água. Os materiais mais utilizados como

cobertura do solo sto as palhas. folhas, serragens, inclusive

materiais sintéticos como o plásticos, papéis e mnetais (GRTNER,

1987; CREGUR & KTCHUR, 1775). Algumas vantagens desta prática

cultural são: moderadas temperaturas do solo, conservaç~o da água

no solo, redução da perda de nutrientes por lixiviaço e controle

de plantas invasoras (CARTER & JOHNSON, 1988).

cobertura morta forma uma camada protetora na

superficie do solo, reduzido a evaporação da água (SCHDLL & S­

CHWEMMER, 1982). Também a supress~o de plantas invasoras, reduz a

perda de água por transpiração, permitindo que superfície do

solo permaneça õmida por longo período comparado a um solo desco­

berto (ROBINSON, 1988). A cobertura orgânica é a mais indicada

para conservar umidade do solo. Contudo, segundo Harris e Rag

(1923), citado por FILGUEIRA NETO ( 1991), há grandes diferença

entre as coberturas orgânicas, quanto às propriedades de conser­

vaço da água do solo, sendo a palha de arroz a mais eficiente.

E:-:iste a necessidade para as hortaliças de se ob­

ter métodos econSmicos, com a finalidade de limitar ou excluir as

3
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invasoras sem causar injúrias quimicas (ZAMBON,1982). Bons resul­

tados tm sido encontrados com filme plástico (DAVISON, 1982

ZAMBON, 1982 SILVA gt alii,

1988) e materiais orgânicos

1985:

( BIASI

alii, 198 ; NEGREIROS et alii, 1986.

MORSE t lii, 1988).

cobertura morta promove reduço das oscilações

WANDERWERKEN 8, WILCOX-LEE,

& MUELLER, 1985: GU!AR e t

MAIA NETO et alii, 1987;

de temperatura do solo, principalmente, nos primeiros centimetros

de profundidade, independente do tipo de material utilizado e do

clima da regio (SNS gt alii, 1973 GRODZKI, 1987).

reduço de perdas de alguns nutrientes do solo

também é influenciada pela cobertura morta. Segundo JONES et ali­

l.. (1977) geralmente ocorre uma reduco das perdas de nitrato,

sulfato, Cálcio, Magnésio, Potássio, em virtude da menor percola­

o da água na presença da cobertura morta.

MENEZES SOBRINHO (1971), afirma que, a cobertura

orgânica, constituida de palha de arroz, proporcionou a manuten­

ço de um maior teor de Potássio no solo, enquanto que as plantas

de a lho, cultivadas sob coberturas, apresentaram maiores teores

de Nitrognio, Potássio e Cálcio, em suas folhas, quando compara­

das a folhas de plantas sem cobertura. Também apresentaram o me5-

mo nivel de Magnésio e menores teores de Fósforo.

Coberturas orgânicas com relaço C/N maior que

:1. causamn deficiência de Nitrognio no solo (ROBINSON, 1988;

EDORLND, 1988; ZMEON, 1982; ASHWORTH & HARPINSON, 1983). Estes

autores advertem que imobilização temporária e ocorre durante

a decomposiço do material orgânico.



A cobertura morta tem grande valor como repelente

c1e insetos vetores de doer,c;:as ( ZAMBON, 1982 l. A 1 qumas coberturas

podem inibir a presença de pragas como afideo, minadores, tr1ps,

Diabrotia sp (HETHOTE, 1968 ; BLCK & ROLSTON,1972; J0HNSON et

cdii, 1979). Também podem inibir efeitos maléficos de fungos do

solo e nematóides (CHALFANT et alii, 1977).

SILVA FRANCISCO 8, NODA(1983) verificaram que a

cobertura do solo com a casca de arroz e pó de serra proporciona­

ram aumentos significativos na produção de Fimento no mazonas.

Em Mossoró-RN, a cobertura orgânica com palha de

carnatba triturada proporcionou aumentos na produçto do pimento

(NEGREIROS et alii, 1986) e da alface AGUIAR et alii, 1986;

MAIA NETO et alii, 1987), além de contribuirem para a reduç:;o das

plantas invasoras com as culturas.

FEITOSA (1988) utilizando bagaço de cana de ~çúcar

numa área plantada com berinjela, conseguiu um aumento de 30% na

sua produção e redução do número de capinas durante o seu deen­

volvimento. Este mesmo tipo de cobertura morta, segundo REIS 8.,

PESSOA (1988), propiciou incremento na produço de cenoura.

No repolho foi verificado um aumento de sua produ­

çâo quando foi cultivado sob a cobertura morta ( MORSE et --ª-1.i.i .,

1988).

, cobertuta morta tem contribuido também para au­

mentar o rendimento de alho. Segundo LEOPOLDO & CONCEIÇ~O (1975),

a produço comercial da cultivar Lavinia foz favorecida pelo em

prego da palha de arroz como cobertura do solo. FONSECA et alii,

(1985) verificaram maior desenvolvimento vegetativo das plantas
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de alho e produzo de bulbos de maior tamanho quando utilizaram

coberturas de polietileno, feno de capim jaraguá e colmos secos

de arroz. BIASI & MUELLER(1985) e SUMI et alii (1985), respec-

tivamente, em Santa Catarina e na Bahia obtiveram maiores produ­

çbes total e comercial de alho, usando como cobertura morta casca

de arroz, palha de feijo, aciculas de pinus e grama batatais.



3 - MATERIAL E MÉTODOS

.1-Descrição do Experimento:

O e:-:perimento foi conduzido na Horta Didática da

Escola Superior de Agricultura de Possoró - ESM1, no período de

Junho a novembro de 1994, em solo Podzólico Vermelho-marelo E-

quivalente Eutrófico, Te::tura média (Alfisol)

cç@o apresentada por BRSIL (1971).

A semeadura ocorreu no ms de junho em sementeira

previamente tratada, com formal, a 40. Logo após o semeio, o

canteiro foi coberto com folhas de coqueiros, com o objetivo de

evitar o aquecimento excessivo do solo nos períodos mais quentes

do dia, durante a fase de germinação, bem como proporcionar um

maior teor de umidade no solo. Com a emergincia das plântulas, a

cobertura foi retirada.

segundo classifi-

As mudas foram transplantadas com 4 e 6 folhas

definitivas, 33 dias após a semeadura, e após o pegamento, as

parcelas receberam a cobertura morta que ficou com uma espessura

em torno de cm.

s cova foram adubadas com esterco de gado bem

curtido, utilizando-se cerca de 33t / ha. Foram realizadas ta

mbém triis adubações de coberturc:,, à base de 200 e 100 kg/ha de

sulfato de am&nio e cloreto de potássio,

7

respectivamente, de
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acordo com as recomendaçbes do Laboratório de Solos da ESAM.

As capinas foram feitas manualmente em cada parce­

la, quando se fizeram necessárias.

gotejamento.

As irrigações foram diárias e feitas por

Para o controle de tripese cochonilhas foram rea­

lizadas pulverizaçbes com Metasystox (DEMETON-S-METIL).

A colheita, em número de nove, iniciou-se aos 88

dias da semeadura, sendo realizada apenas uma vez por semana.

3.2 - Delineamento Experiemntal e Tratamentos

O delineamento experimental foi o de blocos casua­

lizados completos com sete tratamentos e quatro repetiçOes. Os

tratamentos foram constituídos por seis tipos de cobertura morta

e uma testemunha (sem cobertura). Os materiais usados como co-

bertura morta, foram os seguintes: palha de carnaúba triturada

(opernicia cerifera Mart.), palha de milho triturada(Zea Mil

.), vagem de feijão (igna ungucuat(1) alp.), palha de

sorgo triturada ( Sorghum bicolor(L.) Moench.) capim elefante

triturado (Penninsetum purpureum Schum.), raspa de madeira.

3.3-Cultivar e Espaçamento

A cultivar utilizada foi Yolo onder por ter uma

boa produtividade e aceitado comercial.

Cada parcela constou de cinco fileiras de plantas

espaçadas de 1,O0 O,6Om com 10 plantas por fileira. A bordadura

i6.l e llM«o sSI
TECA " ORLANDO TE)(EIR»'
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considerada será as fileiras laterais, sendo a área útil de

14,4m2, com 24 plantas.

3.4 - Características Avaliadas:

.4.1 - Peso da Matéria Fresca da$ Plantas Invasoras

O peso da matéria fresca das plantas invasoras foi

obtido mediante a pesagem total das plantas que ocorreram em cada

tratamento.

3.4.2 - Peso da Matéria Seca das Plantas Invasoras

Depois de retiradas, as plantas invasoras foram

pesadas e colocadas em sacos de papel e secadas em estufa com

circulaço forçada de ar, a 5, até atingir peso constante.

3.4.3 - Comprimento de Frutos

A medida do comprimento de frutos foi obtida a

partir de cinco frutos escolhidos ao acaso dentro da área útil de

cada parcela, por ocasião de cada colheita.

3.4.4 - Diâmetro de Frutos

A medida do diâmetro de frutos, foi obtida a par­

tir de cinco frutos escolhidos ao acaso dentro da área útil de

ada parcela, por ocasiao de cada colheita.

3.4.5 - Número de Frutos por Planta

O número de frutos por planta foi obtido mediante

a contagem de frutos em cada tratamento.

3.4.6 - Peso de Frutos

O peso de frutos foi obtido através da pesagem

destes em cada tratamento.

.4.7 - Produção

# produzo de frutos foi avaliada através do peso



10

destes na área útil, sendo expressa em t/ha.

.5-- nlise Estatística

técnica das análise da variância foi utilizada na

avaliação dos diferentes tipos de cobertura morta nas caracteris­

ticas coletadas. O teste de Tukey foi também usado para comparar

os efeitos médios dos tipos de coberturas.



4 - RESULTADOS E DISCUSSRO

4.1 Pesos das Matérias Fresca e Seca de Plantas Invasoras

Os pesos das matérias fresca e seca de plantas in­

vasoras so apresentados nas figuras l e 2, respetivamente. O

tipo de cobertura com vagem de feijão juntamente com a testemunha

foram os que apresentaram os maiores valores de peso de plantas

Invasoras. Provavelmente estes tratamentos no proporcionaram uma

cobertura eficiente do solo favorecendo assim uma maior incidin­

cia destas. Por outro lado, os tratamentos com palha de carnaúba

e palha de milho apresentaram os menores valores, indicando, as­

sim, um melhor controle das plantas invasoras. Este fato também

foi observado por MOURA NETO (1993) em coentro, MAIA NETO (1987)

em alface, onde a cobertura com palha de carnaúba realizou um

controle eficiente de plantas invasoras.

4.2 Comprimento de Frutos

O comprimentos de frutos de pimento das cobertu­

ras avaliadas são apresentados na figura s. Em virtude de se ter

utilizado apenas uma cultivar os tratamentos usados no contribu­

iram, praticamente, para alterar este parãmetro, resultado este

que corrobora com NEGREIROS et zlii, (d98).

11
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FIGURA 1 - Peso da Matéria Fresca de Plantas Invasoras (Kg) nos Di

ferentes Tipos de Cobertura Morta.
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4 - 3 Diâmetro de Frutos

Houve efeito significativo das coberturas mortas

nos diâmetros dos frutos de piment'ào (ClUADRD 1A). Os maiores di­

metros de frutos, em relaço a testemunha, foram observados nas

coberturas com palhas de carnaúba e milho, embora estes no te­

nham diferido, significativamente, das coberturas com capim, va-

9em de feij'o, palha de sorgo e a raspa de madeira (FIG.4).

A superioridade das coberturas de palha de carnaú­

a ee palha de milho, deve-se, provavelmente, a uma melhor conser­

vao da umidade do solo, e uma menor incid'éncia de ervas dani-

nhas, proporcionando, desta maneira,

dos frutos.

um melhor desenvolvimento

Este resultado concorda com (FILGUEIRA NETO,

1991), onde afirma que um solo com proteção superficial será mais

equilibrado em umidade, sendo esta uma das condiçêles básicas para

o desenvolvimento da cultura.

4.4 Número de Frutos por Plantas

Foi observado efeito significativo da cobertura

morta no número de frutos por planta (QUADRO 1A). O maior número

de frutos por- planta foi registrado na cobertura com palha de

rnauba, embora nao tenha diferido significativamente das cober-

com palha de milho e capim (FIG. 5).

A cobertura morta com palha de carnaaba afetou

positivamente a produção do número de frutos por planta. lém de

contribuir para diminuir a incidência de plantas invasoras, esta

turas
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cobertutra pode ter promovido um abaixamento da temperatura do

solo e diminuído as perdas por evaporaç'ão, como foi observado por

L_EOF'OL_DO & CONCEIÇPO (1975), o que é relevante nas condições de

Possoró.

4.5 Peso de Frutos

Houve. efeito significativo das coberturas mortas

dos pesos de frutos do piment'ào (QUADRO 1A). O maior peso de fru­

tos foi observao no tratamento com palha de carnaúba, embora nilo

tenha mostrado diferença significativa das coberturas com palha

de milho, capim, palha de sorgo e vagem de feijão (FIG. ). Este

fato pode ser atribuído, provavelmente, a uma maior conservaço

da umnidade do solo, favorecendo assim, uma melhor absorç'ào de

nutrientes e consequentemente, proporcionando um bom desenvolvi­

mnento dos frutos.

4.6 Produçêlo

Foi observado efeito significativo das coberturas

mortas na produção de frutos de pimento (QUDRDO 1R). maior

produç'ào foi obtida na cobertura com palha de carnaúba, embora

esta no tenha diferido da cobertura com palha de milho (FIG 7).

Este resultado pode ser e}:plic:ado pelo maior número de frutos por

planta e maior peso de frutos, dados concordanrtes em parte. com

NEGREIROS et alii (198), onde o número de frutos por planta teve

um efeito mais expressivo no aumento da produzo.

O efeito significativo da cobertura morta com

palha de carnaúba confirma os resultados obtidos por FILGUEIRA

NETO (1991) em alho e AGUIAR (1987), em alface.
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5 - CONCLUSOES

Para as condiçbes em que foi realizado o presente

estudo, permitiu chegar-se as seguintes conclusbes:

1- cobertura morta afetou o diàmetro de frutos,

peso de frutos, número de frutos por planta e a produco.

A palha de carnaba, de um modo geral,

proporcionou maiores diâmetros de frutos, número de frutos por

planta, peso de frutos e produzo em rala,lo aos demais tipos de

cobertura.

z- 0 comprimento de frutos no foi afetado pelos

tipos de coberturas empregados.

4 - Maiores incidências de plantas invasoras foram

observadas na cobertura com vagem de feijão.
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6 - RESUMO

Com o objetivo de avaliar diferentes

Junho a

morta, foi conduzido o experimento .rare ter-

novembro de 1994, em solo Podzó} i cc,

cobertura

Equivalente Eutrófico, te::tura média (Ali:sl.. =-. = t-
Didática da Escola Superior de gricultura ce tssrz - •

delineamento e:-:perimental utilizado foi o d:

e om P 1 e t a s e om se te tra tamen tos e q u a tr re o e t:. :: e;; s . :- ::: • =- -

utilizadas as coberturas mor-tas de vagem OE Te:.Ja::;,

carnaúba, raspa de madeira, palha de milho,

capim elefante. As características de diâmetro de frutos. numero

de frutos por planta, peso de frutos e a produç'ào foram afetados

pela cobertura morta, onde a palha de carnaúba mostrou-se

SLtperior as demais cober-turas nas características acima

relacionadas. O comprimento de frutos nao foi afetado pela

cobertura morta e a maior incidncia de plantas daninhas ocorreu

na cobertura de vagem de feijão.
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QUADRO (lA) - Análise de Variância dos Parâmetros Analizados nos

Diferentes Tipos de Cobertura Pior ta.

1

)

1

VALORES DE F
GL

r
l

DF NFP PF PROD. ,1

i
BLOCOS 3 0,40 0,85

1

l
3,81 5,91

I1 1
'1 TIPOS DE

1 1
1

!CPBERTURA 6 3,85 5,60 4,56 6,15
'1 MORTA 1

11 1

,1
RESIDUO 18 ) - - - - j

) CV (%) 3,59 1 21,54 7,58 25,94 l
k DF - Diâmetro de Frutos
k NFP - Número de Frutos por Planta

* PF - Peso de Frutos
%k PROD. - Produção
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